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INTRODUÇÃO 
As plantas medicinais são utilizadas para fins terapêuticos e 
curativos há milhares de anos por diferentes etnias (AGRA et al., 
2007). Em países com rica biodiversidade e com conhecimentos 
populares bastante difundidos, como é o caso do Brasil, é elevado 
o uso de plantas medicinais para fins terapêuticos quando 
comparado com a utilização de medicamentos sintéticos 
industrializados, tanto na saúde pública quanto na prestação de 
serviços privados (ALVES, 2013). 
Alguns pesquisadores sugerem que cerca de dois terços das espé
cies vegetais possuem valor medicinal, sendo o potencial 
antioxidante de grande relevância, pois podem reduzir o estresse 
oxidativo nas células, além de serem úteis no tratamento de 
diversas doenças, como problemas cardiovasculares, processos 
inflamatórios e até o câncer (KRISHNAIAH et al., 2011). 
Recentemente há um aumento de câncer de pele e 
fotoenvelhecimento induzido pela radiação solar em todo o mundo, 
sendo o tipo de câncer mais frequente, considerado como um 
grande problema de saúde pública. Caracterizada como um fator 
genotóxico e potencialmente lesivo à pele, a radiação ultravioleta 
é dividida em três faixas de comprimento de onda: UVA (320-400 
nm), UVB (290-320 nm) e UVC (290-100 nm), porém a importância 
clínica deve-se ao comprimento de onda UVA e UVB, visto que a 
radiação UVC é bloqueada pela camada de ozônio (PEREIRA, 2007). 
Spondias tuberosa pertencente à família Anacardiaceae, conhecida 
popularmente como umbuzeiro é uma planta endêmica da região 
Semiárida brasileira, adaptada a sobreviver e produzir sob condição 
de estresse hídrico. Popularmente, a casca do caule é utilizada 
para a lavagem de olhos infectados, também é usado como 
digestivo e laxativo (UCHÔA, et al 2015), há, porém, poucas 
informações científicas a respeito de sua eficácia e segurança de 
uso. Diante deste contexto, o presente estudo teve como objetivo 
avaliar o teor de compostos fenólicos, flavonoides e atividade 
antioxidante e fotoprotetora do extrato acetato de etila obtido por 
ASE dos ramos de Spondias tuberosa (umbu). 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
A planta foi coletada no Parque Nacional do Catimbau, 
Pernambuco, Nordeste do Brasil. A identificação botânica foi 
realizada pela equipe do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) 
e uma exsicata foi depositada no herbário (nº 91090). 
Para a preparação do extrato, os ramos foram secos numa estufa a 
45 °C. O material foi triturado em moinho (Tecnal / Willye moinho 
/ ET-650) para se obter um pó. Os extratos foram obtidos em um 

extrator de solvente acelerada (ASE 350 Dionex). Foram utilizadas 
vinte gramas do pó que foram transferidos para as células do ASE e 
a extração foi realizada com acetato de etila e depois foram 
rotoevaporados a 50 °C.  
O conteúdo de fenólicos totais foi determinado pelo método de 
Folin-Ciocalteu de acordo com LI et al. (2008). Duzentos 
microlitros da amostra diluída foram adicionados a 1 ml de 
reagente diluído 1:10 de Folin-Ciocalteu. Após 4 min, 0,8 ml foi 
adicionada uma solução de carbonato de sódio (75 g / L). Após 2 h 
de incubação à temperatura ambiente, protegida da luz, foram 
lidas a absorbância de 765 nm em triplicata. O ácido gálico (0 - 500 
mg / L) foi utilizado como padrão. Os resultados foram expressos 
em mg de equivalentes de ácido gálico por grama de peso seco da 
amostra (mgEqAG/g) 
A determinação de flavonoides segue a metodologia proposta pelo 
WOISKY e SALATINO (1998). Quinhentos microlitros da amostra diluí
da foram adicionados a 0,5 ml da solução de AICI3 a 2 % (w / v) em 
metanol. Após 30 minutos de incubação à temperatura ambiente, 
protegida da luz, foram lidas a uma absorbância de 420 nm. O 
ensaio foi realizado em triplicata. Os resultados foram expressos 
como mg de equivalentes de quercetina por grama de peso seco da 
amostra (mg EqQ/g). 
A atividade antioxidante de sequestro do radical livre DPPH foi 
realizada de acordo com a BRAND-WILLIAMS et al. (1995), com 
algumas modificações. Uma solução de estoque de DPPH em 
metanol (200 ^ M) foi adicionalmente diluída em metanol para se 
obter a absorbância entre 0,6-0,7 a 517 nm, obtendo-se a solução 
de trabalho de DPPH. Quarenta microlitros de diferentes 
concentrações dos extratos (1000; 500; 250; 125; 62,5; 31,25) 
foram misturados com solução de DPPH (250 mL) e após 30 minutos 
de incubação no escuro as absorbâncias foram lidas ao mesmo 
comprimento de onda mencionado acima. As medições foram 
realizadas em triplicatas e suas atividades de sequestro foram 
calculados com base no percentual de redução do DPPH. 
Atividade antioxidante utilizando o ABTS foi realizada de acordo 
com UCHÔA et al. (2015). O ensaio de ABTS baseia-se na geração 
de cromóforo radical catiônico obtido a partir da oxidação de ABTS 
por persulfato de potássio. A reação de oxidação foi preparada com 
7 mM solução de ABTS mais persulfato de potássio 140 mM 
(concentração final) e a mistura foi deixada no escuro à 
temperatura ambiente (23˚C - 25 ° C) durante 12 - 16 h (tempo 
necessário para a formação de radicais) antes da sua utilização. A 
solução de ABTS+ foi diluída em etanol até uma absorbância de 0,7 
(± 0,02) lida a 734 nm. Para avaliar atividade antioxidante foi 
utilizado 0,3 ml do extrato misturado a 3 ml da solução de ABTS+ e 
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após 6 minutos protegidas da luz foram lidas ao mesmo 
comprimento de onda acima mencionado. O Trolox (ácido 6-
hidroxi-2,5,7,8-tetrametilcroman-2-carboxílico) foi utilizado como 
padrão de referência. Os resultados foram expressos em TEAC 
(atividade antioxidante equivalente ao trolox) e porcentagem de 
inibição. Todas as determinações foram realizadas em triplicada. 
A atividade fotoprotetora foi avaliada utilizando a leitura 
espectrofotométrica de soluções diluídas, de acordo com o Método 
de MANSUR et al. (1986). O extrato foi previamente seco em estufa 
a 40 ºC por 60 minutos. Foram preparadas diluições com as 
concentrações de 5, 25, 50 e 100 mg/L. Varreduras de 290 a 320 
nm, com intervalos de 5 nm foram realizadas. Foi utilizado um 
espectrofotômetro (Quimis®), com cubetas de quartzo de 1 cm de 
caminho óptico para aquisição dos espectros. Os cálculos foram 
realizados considerando os intervalos de λ determinados (Equaçã
o): 

     

                                                                           

Os valores de EE (λ) e I(λ) utilizados para o cálculo do FPS (Fator 
de Proteção Solar) foram os mesmos usados da literatura. Aplicou-
se o fator de diluição (Fd) para correção de equivalência dos FPS 
do extrato com os valores de referência, onde FC = fator de correç
ão (10), EE(λ) = efeito eritemogênico da radiação; I(λ) = 
intensidade do sol; abs (λ) = leitura espectrofotométrica da 
absorbância da solução do filtro solar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A tabela 1 mostra o resultado da quantificação dos compostos fenó
licos totais e flavonoides no extrato, a qual podemos observar que 
a espécie possui grandes quantidades desses metabolitos secundá
rios. De acordo com OMENA et al., 2012 os compostos fenólicos tê
m sido relatados por ter múltiplos efeitos biológicos, incluindo 
atividade antioxidante e fotoprotetora. 
 
Tabela 1 – Conteúdo de Compostos fenólicos totais e flavonoides no extrato dos ramos de  
Spondias tuberosa   

CFT CF 

83,88 ± 0,2 11,24 ± 2,0 

 
 
A atividade antioxidante utilizando o método DPPH é mostrado na 
tabela 2. De acordo com o resultado podemos observar que o 
extrato possui atividade antioxidante frente ao radical DPPH em 
todas as concentrações testadas, chegando a um sequestro de 
89,13 ± 0,4 % numa concentração de 1000 µg/ml. 
 
Tabela 2 – Atividade antioxidante pelo método DPPH do extrato dos ramos de Spondias 
tuberosa   

Concentração µg/mL 
 

Porcentagem de SRL DPPH 

1000 
 

89,13 ± 0,4 
 

500 
 

88,79 ± 0,0 
 

250 
 

79,23 ± 0,1 
 

125 
 

77,16  ± 0,0 
 

62,5 
 

74,03 ± 0,6 
 

31,25 
 

42,35 ±1,8 
Legenda: SRL= Sequestro de radical livre. 
 
 

Na atividade antioxidante, frente ao radical ABTS, foi obtido um 
TEAC de 1457,778 ± 7,10 µM trolox e porcentagem de inibição = 
68,92 % ± 0,7 % após 120 minutos. E o fator de proteção 
apresentado pelo extrato foi de FPS: 15,50 ± 0,41. De acordo com a 

ANVISA (Brasil, 2012), para um extrato ser considerado 
fotoprotetor, ele deve apresentar um FPS de no mínimo 6, logo 
podemos observar o grande potencial fotoprotetor do extrato, que 
provavelmente se deve aos compostos fenólicos, em especial aos 
flavonoides, além da expressiva capacidade antioxidante. 

CONCLUSÕES 
O presente estudo com o extrato acetato de etila dos ramos de 
Spondias tuberosa demonstra que a espécie possui grande 
potencial antioxidante e fotoportetor, podendo servir de base para 
o desenvolvimento e utilização de um fotoportetor natural, seguro 
e de baixo custo a população. São necessários estudos fitoquí
micos, espectroscópicos e farmacotécnicos mais aprofundados, 
para uma melhor discussão em relação ao potencial biotecnológico 
da espécie. 
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